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Previsão da safra para produção, área colhida e produtividade dos principais produtos da lavoura no Rio Grande do Sul — 2014/15 
 
PRODUTOS 
2014  2015 (1) 
Produção               
(t)             




Produção              
(t) 




Arroz ........................... 8.241.840 1.113.532 7.402  8.679.490 1.121.675 7.738 
Banana ....................... 138.072 12.226 11.293  134.201 11.814 11.359 
Batata-inglesa ............. 357.221 18.234 19.591  399.473 19.007 21.017 
Cana-de-açúcar .......... 1.043.336 24.583 42.441  834.810 19.523 42.760 
Cebola ........................ 171.179 9.755 17.548  147.439 8.714 16.920 
Feijão .......................... 73.344 51.214 1.432  60.786 42.404 1.433 
Fumo .......................... 412.618 204.608 2.017  414.936 199.661 2.078 
Laranja ........................ 379.100 26.003 14.579  360.365 24.989 14.421 
Maçã ........................... 690.422 17.433 39.604  598.513 16.368 36.566 
Mandioca .................... 1.181.422 68.674 17.203  1.150.997 65.697 17.520 
Milho ........................... 5.389.520 924.363 5.831  5.633.650 863.550 6.524 
Soja ............................ 13.041.720 4.986.542 2.615  15.700.264 5.262.520 2.983 
Trigo ........................... 1.670.623 1.180.817 1.415  1.903.035 871.804 2.183 
Uva 
.............................. 
812.517 49.995 16.252  876.286 49.737 17.618 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. Rio de Janeiro: IBGE, 2015. 
(1) Dados de out./15. 
  
                                                          
∗
 Revisora de Língua Portuguesa: Susana Kerschner 
 Tabelas atualizadas por Renan Xavier Cortes, Coordenador do Núcleo de Dados e Estudos Conjunturais do Centro de Informações Esta-
tísticas da FEE. 
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Tabela 2 
 
Taxas de crescimento da produção, da área colhida e da produtividade dos principais produtos da 




2014/2013   2015/2014 (1) 
Produção Área Produtividade  Produção Área Produtividade 
Arroz ............................   1,8    2,8 -1,0  5,3 0,7 4,5 
Banana ........................ 11,1   -0,1 11,2  -2,8 -3,4 0,6 
Batata-inglesa .............  -0,1   -4,0 4,1  11,8 4,2 7,3 
Cana-de-açúcar ..........  -6,1   -9,8 4,0  -20,0 -20,6 0,8 
Cebola ......................... 7,2   -1,7 9,0  -13,9 -10,7 -3,6 
Feijão ...........................  8,3 5,7 2,5  -17,1 -17,2 0,1 
Fumo ........................... -4,2    0,4 -4,6  0,6 -2,4 3,1 
Laranja ......................... -2,6   -3,8 1,2  -4,9 -3,9 -1,1 
Maçã ............................    7,4    -3,0 10,8  -13,3 -6,1 -7,7 
Mandioca .....................   1,6 -3,3 5,0  -2,6 -4,3 1,8 
Milho ............................   0,7 -6,0 7,2  4,5 -6,6 11,9 
Soja ............................. 2,2 5,5 -3,1  20,4 5,5 14,1 
Trigo ............................   -15,7   10,5 -23,7  13,9 -26,2 54,3 
Uva .............................. 0,5 0,4 0,1  7,8 -0,5 8,4 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. Rio de Janeiro: IBGE, 2015. 







Taxas de crescimento da produção da indústria de transformação, segundo os setores de atividade, 
no Rio Grande do Sul — 2014/15  
 
(%) 







Alimentos .............................................................................. -1,4 -1,6 -2,3 3,0 
Bebidas ................................................................................. 0,1 12,2 -11,3 -2,5 
Borracha e plástico ............................................................... -4,6 -7,9 -9,3 -10,0 
Artigos de couro .................................................................... -5,5 -1,1 -3,4 -5,8 
Celulose, papel e produtos de papel ..................................... -2,8 -5,7 13,0 73,2 
Produtos minerais não metálicos .......................................... -3,8 -7,3 -11,1 -15,1 
Fumo ..................................................................................... -0,3 -10,5 -4,3 -22,2 
Máquinas e equipamentos .................................................... -4,8 -24,6 -25,1 -28,1 
Metalurgia ............................................................................. -16,0 -16,2 -15,5 -27,1 
Móveis ................................................................................... -7,0 -8,6 -9,6 -11,4 
Outros produtos químicos ..................................................... -6,3 3,8 12,3 -5,5 
Produtos de metal — exclusive máquinas e equipamentos -5,1 -11,8 -12,3 -12,4 
Coque, derivados de petróleo e biocombustíveis ................. -0,8 -7,0 6,2 1,1 
Veículos automotores, reboques e carrocerias ..................... -4,4 -31,8 -28,4 -35,0 
Total da indústria de transformação ................................. -4,3 -11,3 -9,5 -12,5 
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Tabela 4 
 
Taxas de crescimento do nível de ocupação, segundo os setores de atividade,  
na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2014/15 
 
(%) 







Indústria de transformação ....................................................... -3,5 -3,3 1,5 -6,7 
Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas -3,5 -8,0 -1,6 -3,3 
Serviços ..................................................................................... -1,5 2,5 2,7 1,2 
Construção civil ......................................................................... 2,2 -15,9 -8,7 4,1 
Total .......................................................................................... -2,0 -2,2 0,7 -0,7 








Taxas de crescimento do nível de emprego, do rendimento médio real e da massa de rendimentos reais dos ocupados e dos 
assalariados na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2014/15 
 
(%) 








    
Emprego .................................................... 6,9 -2,1 1,0 -0,5 
Rendimento real ........................................ -0,1 -7,0 -7,6 -8,8 
Massa de rendimentos reais ...................... -2,1 -8,9 -6,6 -9,3 
Assalariados 
        
Emprego ..................................................... -2,2 -1,3 0,8 -1,1 
Rendimento real ......................................... -0,2 -6,4 -7,5 -8,6 
Massa de rendimentos reais ...................... -2,4 -7,7 -6,8 -9,7 







Tabela 6  
 
Taxas reais de crescimento do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Servi-
ços (ICMS) arrecadado, segundo os setores de atividade, 
no Rio Grande do Sul — 2014/15  
 
(%) 







Produção animal e extração vegetal -7,4 -6,2 -9,1 -2,7 
Extrativa mineral ............................... -1,4 -38,2 -9,2 -19,2 
Transformação .................................. 1,3 -2,1 -2,8 -6,1 
Comércio varejista ............................. 3,9 -1,4 -8,0 -9,5 
Comércio atacadista .......................... 11,2 11,3 23,8 16,9 
Serviços e outros ............................... -4,0 0,1 -6,7 -11,9 
Total .................................................. 7,8 1,0 2,8 -0,3 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: Rio Grande do Sul/Secretaria Estadual da Fazenda. 
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Inflação mensal, acumulada no ano e nos últimos 12 meses, na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2014/15 
 
(%) 
PERÍODOS  IPC-IEPE (1)  INPC-IBGE (2) 
Dez./13-dez./14 6,91 6,66 
Jul./15 0,70 0,88 
Ago./15 0,33 0,25 
Set./15 0,61 0,67 
Acumulada no ano 9,30 9,00 
Acumulada nos últimos 12 meses 11,87 10,87 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE.  
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. 
(1) Índice de Preços ao Consumidor (IPC) do Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas (IEPE) da UFRGS. (2) Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
 
 
 
 
